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INTRODUÇÃO 

A cultura do arroz, juntamente com a soja, milho e o algodão estão entre as principais 
culturas produzidas no Brasil (CONAB, 2019). No país, a região sul é responsável por quase 80% 
da oferta nacional de arroz (CONAB, 2019). Seu cultivo pode ser agrupado em dois grandes 
sistemas: semeadura direta e transplantio. No sistema de semeadura direta, a semente é 
distribuída diretamente no solo, seja na forma de sementes secas ou pré-germinadas, a lanço ou 
em linhas, em solo seco ou inundado (EMBRAPA, 2006). Já no sistema de transplantio, as plântulas 
são produzidas em viveiros ou em sementeira, para posteriormente serem levadas ao local 
definitivo de produção (EMBRAPA, 2006). 

Em Santa Catarina, a orizicultura é conduzida na maior parte da área no sistema pré-
germinado, no qual a semeadura é efetuada em uma lâmina de água, com sementes pré-
germinadas (SOSBAI, 2018). 

Nos últimos anos com o impacto do cultivo do arroz no meio ambiente, cada vez mais faz-
se necessária a otimização dos recursos naturais e dos insumos sem comprometer a 
produtividade. Com isso torna-se importante o uso de sementes de alta qualidade fisiológica, 
essencial para a garantia de elevada produtividade (PEREIRA; MUNIZ & NASCIMENTO, 2005). 

Além disso, uma das formas de atingir altas produções é o emprego de novas tecnologias. 
A cada ano vêm surgindo produtos novos no mercado com a finalidade de aumentar a 
produtividade por hectare. 

A utilização de nutrientes via tratamento de sementes pode ser uma alternativa 
interessante ao produtor. Trata-se de uma técnica que visa promover uma maior uniformidade 
de plântulas no estabelecimento e tem como vantagens na aplicação uma maior uniformidade de 
distribuição do produto e o uso de pequenas doses (LOPES, 1999). Ao contrário da aplicação via 
solo e foliar, que demanda uma maior quantidade de produto. 

Segundo Deuner et al. (2015) a deficiência de nutrientes limita a produtividade da cultura. 
Desta forma, a utilização de adubação via semente também atua com o intuito de complementar 
ou suplementar as necessidades nutricionais das plântulas logo no estabelecimento inicial, 
favorecendo seu crescimento e desenvolvimento. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de bioestimulante e adubação 
via tratamento de sementes no desenvolvimento inicial de plântulas de arroz. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina em Lages- SC. Foram utilizadas 
sementes recém-colhidas de arroz da cultivar SCS122 Miura produzidas na safra 2018/2019 na 
Região do Alto Vale do Itajaí e os testes foram conduzidos no delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. 

Foram selecionados cinco bioestimulantes para o tratamento de sementes: 1. Growth 
(Dose: 200 mL por 100 kg de semente; Composição: Potássio (60 g L-1); Carbono Orgânico Total (g 
L-1); 2. DP98 (Dose: 600 mL ha-1 (de acordo com a quantidade de sementes por hectare para cada 
espécie); Composição: Nitrogênio Total (40 g L-1); Fósforo (P2O5) (378 g L-1); Potássio (K2O) (175 g 
L-1); 3. Nutrifolha (Dose: 600 mL ha-1 (de acordo com a quantidade de sementes por hectare para 
cada espécie); Composição: Nitrogênio Total (67 g L-1); Fósforo (P2O5) (134 g L-1); Potássio (K2O) 
(80,4 g L-1); Cálcio (26,8 g L-1); Boro (6,7 g L-1); Cobre (2,7 g L-1); Ferro (1,34 g L-1); Molibdênio (1,34 
g L-1); Zinco (14,74 g L-1); Carbono Orgânico Total (80,4 g L-1); 4. Stimulate (Dose: 600 mL por 100 
kg de semente); Composição: Cinetina (0,09 g L-1); Ácido Giberélico, como GA3 (0,05 g L-1); Ácido4-
Indol-3Ilbutírico (0,05 g L-1)); 5. Glutamin (Dose: 150 mL ha-1 (de acordo com a quantidade de 
sementes por hectare para cada espécie); Composição:  1,0% de Co (13,7 g L-1); 0,1% de Mn (1,37 
g L-1); 10,0% de Mo (137 g L-1). Em todos os tratamentos não foi realizada a superação da 
dormência. E o tratamento controle consistiu na montagem do teste sem a aplicação de 
bioestimulantes via semente. A aplicação dos bioestimulantes foi realizada com auxílio de pipeta 
graduada diretamente sobre as sementes acondicionadas em sacos plásticos, e misturadas 
durante um minuto para melhor homogeneização.  

O teste de germinação foi conduzido com 4 repetições de 50 sementes por tratamento, que 
foram distribuídas entre papel tipo germitest umedecido 3 vezes a massa do papel, e os rolos 
foram colocados em germinador com temperatura de 25 ± 2°C. As avaliações foram realizadas 
aos 5 dias (primeira contagem) e aos 14 dias (determinação da germinação) após a semeadura. 
Os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais, plântulas anormais e 
sementes não germinadas (BRASIL, 2009). 

Ao final do teste de germinação, as sementes não germinadas foram cortadas 
longitudinalmente através do embrião e ¾ do endosperma e imersas em solução de 2,3,5 trifenil-
tetrazólio na concentração de 0,1 % por um período de 3 horas a 35°C no escuro, conforme a 
metodologia descrita nas RAS (BRASIL, 2009). Após a avaliação, foi determinado o percentual de 
sementes dormentes e mortas de acordo com os critérios estabelecidos pelas RAS (BRASIL, 2009). 

Para o comprimento de plântulas foram utilizadas 20 sementes por repetição, seguindo as 
recomendações utilizadas para o teste de germinação. No quinto dia após a semeadura, foram 
realizadas as medidas do comprimento total de plântulas, raiz e parte aérea e os resultados 
expressos em centímetros (cm) por plântula (NAKAGAWA, 1999). 

Os dados foram submetidos à análise de variâncias e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05) com o auxílio do software R (R CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

        Houve efeito significativo da aplicação dos bioestimulantes via semente sob o desempenho 
das plântulas (Tabela 1). 
        Observou-se que o produto Stimulate apresentou o menor percentual de germinação, em 
contrapartida o maior percentual de sementes dormentes, sugerindo que o mesmo não foi 
eficiente na superação de dormência das sementes, contudo, nos testes de desempenho de 
plântulas ele se mostrou promissor. Resultado semelhante ao observado por Elli et al. (2016) onde 
o Stimulate teve um efeito fitotóxico para as sementes, já que o percentual de germinação das 
sementes tratadas com o produto foi inferior ao controle. Diferentemente do que foi relatado por 
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Rodrigues et al. (2015) que observaram que o produto Stimulate não afetou a germinação de 
sementes de arroz.   
 
Tabela 1. Percentual de plântulas normais, anormais e de sementes dormentes e mortas ao final 
do teste de germinação em função da aplicação de produtos via semente. 

 

Plântulas 
normais 

(%) 

Plântulas 
anormais 

(%) 

Sementes 
dormentes 

(%) 

Sementes 
mortas 

(%) 

1ª 
Contagem 

(%) 

Comprimento 
de plântula 

(cm) 

Raiz 
primária 

(cm) 

Parte 
aérea 
(cm)  

Controle 48 ab 6 a 28 ab 18 ab 30 a 7,31 b 4,20 b 3,11 b 
DP98 57 a 2 b 28 ab 13 b 41 a 10,26 a 6,51 a 3,74ab 

Nutrifolha 55 a 5 ab 23 b 17 ab 34 a 10,38 a 6,46 a 3,91 a 
Stimulate 42 b 2 b 35 a 21 a 28 a 11,67 a 8,20 a 3,46ab 
Growth 54 a 6 a 25 b 15 ab 37 a 11,92 a 8,31 a 3,61ab 

Glutamin 58 a 5 ab 22 b 15 ab 34 a 9,89 a  6,42 a 3,46ab 

Média 53 4 27 16 34 10,24 6,68 3,54 

CV (%) 8,9 10 14,3 19,5 22,7 9,6 12,5 9,7 
1Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si de acordo com o teste de Tukey a 5% de pro-

babilidade. 

 
        A aplicação dos produtos não teve efeito sobre a primeira contagem de germinação (Tabela 
1). Resultado semelhante ao verificado por Elli et al. (2016) onde algumas cultivares de arroz não 
responderam às diferentes doses do bioestimulante aplicado.  
        Entretanto, para os demais parâmetros avaliados relacionados ao vigor, comprimento de 
plântulas, raiz e parte aérea, todos os produtos testados foram superiores ao controle (Figura 1).  
Em soja, feijão e arroz também foram observados incrementos no sistema radicular em função 
da presença de bioestimulante (VIEIRA, 2001). Já Albuquerque et al. (2004) não observaram 
diferença na altura de plântulas com a utilização de Stimulate no tratamento de sementes de 
mamona. 
      
Figura 1. Plântulas normais de arroz verificadas ao final do teste de germinação, submetidas ao 
bioestimulante via semente.  

 
           Fonte: Autores, 2019. 
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De maneira geral os produtos que apresentaram os melhores efeitos no desempenho de 
plântulas de arroz foram Growth, seguido de DP98 e Nutrifolha, estes resultados estão 
diretamente relacionados à composição do produto; ambos os produtos apresentam o nutriente 
potássio em suas composições. Trabalhos realizados por Esmaeili & Heidarzade (2012) verificaram 
que o condicionamento osmótico utilizando KNO₃ a 1,5% de concentração melhorou o 
desempenho de plântulas de arroz.  

 

CONCLUSÃO 

Todos os bioestimulantes utilizados no tratamento de sementes promoveram um bom 
desempenho de plântulas de arroz. 
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